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VISADO PELA CENSURA 

=I NATAL! 
esta quadra tes[iva o jorna ft O BARCIIELENSE-

vem cumprimentar [oJos os seus Colaboradores, 

Anunciantes, Corres ponJentes, Amigos e Leitores, 

desejanJo a lotos um NATAL FELIZ. 
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Achega para uma polífica de pro-
gresso das Termas do drogo 

Tendo chegado ao nosso conheci-

mento que Ex., Câmara concedeu 
às Termas do Eirogo, propriedade 

exclusivamente particular, o avul-

tado subsídio de 50 mil escudos, ma-

nifestamos o nosso desacordo por-

que sabemos existirem nesta cidade 

diversas instituições de assistência 

em situação financeira precária, e 

que, dado o fim a que se destinam, 

deviam ser essas e não outras a re-

ceber os dinheiros destinados a fins 

de assistência, sejam ou não pro-

venientes da derrama. De resto, 

como já foi dito e não é demais repe-

tir, nas outras terras onde existem 

estabelecimentos termais as respecti-
vas Câmaras não lhes concedem 

qualquer subsídio, sem que por isso 

os doentes pobres deixem de rece-

ber ali particularmente o tratamento 

de que carecem e, em condições que 

não humilham, tal como sucede no 

Eirogo, onde aos doentes, pelos quais 

a nossa Câmara paga, era dito: «vo-

cês, ficam para o fim, pois nada 

pagam». 

Servindo-se de entrevistas, nós sa-

bemos como se fazem essas entrevis-

tas e quem os autores de artigos 

sobre o Eirogo aqui e noutros jor-

nais publicados, vem para a im-

prensa com a única finalidade de 

gerar a confusão e fazer acreditar 

no acerto da concessão do subsí-

dio em causa. Vejamos o que nos 

diz o Dr. Queiroz: 

1) Que o problema do Eirogo é o 

problema de Barcelos. 

2) Que as Termas do Eirogo não 
têm conseguido impor-se através 

dos tempos. 

3) Que outros presidentes do Mu-

nicípio têm ajudado o Dr. Queiroz 

e que só a partir dos benefícios ali 

levados a efeito quando da presi-

dência do Senhor Dr. Mário Norton, 

o Eirogo passou a dispor de água 

potável. 
4) Que apesar de tantas ajudas 

oficiais ainda não têm condições de 

vida independente. 

As afirmações do Dr. Queiroz dis-

pensam qualquer comentário, pois 

«toda a cabeça bem feita» ou todo 

aquele que possua «dois dedos de tes-

ta» compreende perfeitamente as in-

tenções do clínico. Mas, no entanto, 

julgamos conveniente alguns comen-

tários e o Senhor Dr. sabe porquê. 

1) Que o problema de Barcelos 

é o do Eirogo!!! 
Veja-se que para este cidadão o 

seu problema pessoal é o problema 

único do concelho que tem tantos 

problemas de interesse público a 

aguardar solução! Por aqui fácil-
mente se deduz do destino que ele 

desejaria fossem dados aos dinhei-
ros do município e a outros que à 

ºsocosoeoeoeoe000eoeoeoe• 

Eng. Manu el de Sã Carneiro 
Tivemos o grato prazer de re-

ceber nesta Redacção o ilustre 
barcelense, Sr. Engenheiro Ma-
nuel de Sã Carneiro, a quem agra-
decemos a gentileza de seus cum-
primentos. 

cidade e seu concelho fossem des-

tinados — o problema de Barcelos 

é o problema do Eirogo!!! 

Se efectivamente as Termas do 

Eirogo tivessem o valor que o seu 

proprietário lhe pretende atribuir, 

elas por si próprias se impunham. 

Mas se a Ex.a 'Câmara, depois de um 

estudo sério a que mandasse pro-

ceder chegasse à conclusão de que 

essas águas tinham o valor que o seu 

concessionário apregoa, e que por 

razões que agora não importa focar, 

estavam mal aproveitadas, podia re-

correr à expropriação, para explo-

rar por conta própria. Então sim, 

então justificava-se que ali fossem 

gastos dinheiros públicos. Doutro 

modo, qualquer ajuda tem que ser 

muito limitada e com carácter tem-

porário, tal como fizeram os Se-

nhores Drs. Mário Norton e Novais 
Machado. 

2) Que as águas não conseguiram 

impõr-se através dos tempos — é in-

felizmente a conclusão a que chega 
o Dr. Queiroz. 

O Conselheiro José Novais, va-

lendo-se da sua posição e do seu pres-

tígio, conseguiu «vulgarizar o nome 

do Eirogo», chamando para ali, além 

de muitas outras, «pessoas gradas 

do país vizinho», mas apesar disso, 

segundo afirma o actual concessio-

nário, as termas caíram no esque-

cimento. ( sic.). Porquê? 

Infelizmente é verdade que muitas 

famílias deste concelho que podiam 
fazer o tratamento no Eirogo vão 

para outras Termas com todos os 

inconvenientes da deslocação e aban-

dono, ainda que temporário, da sua 

casa. Quisemos saber quais os mo-

tivos que levaram essas famílias 

- (Continua na página seis) 

Natal dos Pebres 
Não fechamos hoje contas por-

que contamos receber mais uns 
donativos para os nossos pobres. 
A generosidade dos leitores de 
«O Barcelense» não pode nem 
deve ficar por «mãos alheias», 
como se costuma dizer, e por isso 
mesmo a nossa convicção não dei-
xará dê se concretizar. O certo 
é que os donativos, embora pou-
cos, têm vindo de todos os lados, 
um até de uma leitora anónima 
da vizinha Espanha, que numa 
carta onde se lia «para os pobres», 
nos enviava cem escudos, dando 
aos portugueses uma amostra de 
como a verdadeira caridade é 
feita. 
Os nossos agradecimentos para 

«essa amiga» que todos os anos 
não se esquece dos protegidos de 
«0 Barcelense». 
Transporte do n.° 2848. 200$00 
De um dedicado Amigo 

de «0 Barcelense» . 100$00 
Duma leitora de Espanha. 100$00 
Da Ex.ma Sr.a D. Júlia 
Marques da Silva . 100$00 

Soma . . . . 500$00 

Cooperação Internacional e Problemas Sociais 
Característica particularmente sig-

nificativa da organização social dos 
nossos dias é o esforço que se vem 
desenvolvendo no sentido de equa-
cionar, ao nível supranacional, os 
mais diversos problemas da acção 
governativa, desde a simples norma 
lização dos impressos burocráticos 
até à estatuição de certas leis uni-
formes sobre alguns domínios do 
Direito ou da definição de conven-
ções acerca de aspectos mais ou 
menos fundamentais da vida de rela-
ção. Diversos organismos técnicos 
se vêm diligentemente ocupando des-
ta problemática. 
O povo português, herdeiro de 

uma tradição cultural, que foi o ín-
dice de grandeza do império romano, 
educado, desde tempos muito distan-
tes, no espírito da solidariedade cor-
porativa e que sempre viu as chagas 
de Cristo no centro da sua bandeira, 
não ofereceria naturalmente ambien-
te propício ao desenvolvimento de 
conflitos de interesses no campo pro-
fissional. Daqui resultaria a sua ín-
tima aversão a toda a forma de tra-
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TEMAS BARGELENSES 
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Para o Mundo Ocidental, o Na-
tal é um período festivo dedicado 
à família e ao nascimento do 
Messias, d'Aquele que veio ao 
mundo para salvar as almas se-
dentas de amor , de compreensão 
e de paz, de sentimentos nobres 
tão necessários ao ressurgimento 
de novo mundo onde o calor espi-
ritual se sobreleve ao bafo enjoa-
tivo e morno do materialismo 
ateu, ou mesmo ao mito do cris-
tianismo teórico que muitos pre-
gam, cristianismo que não pode 
existir, porque Cristo é vida, é 
acção. 
Cada homem tem o seu Natal. 

Cada família a sua festa natalí-
cia. Todo Barcelos comemorará o 
nascimento do Messias, de tantas 
maneiras, tantas, que haverá, cer-
tamente, corações que riem pela 
comunicação plena das almas; ou-

CIL VICENTE 
AINDA A PROPÓSITO DE BARCELOS 
N:IO TER SIDO INCLUIDA NO PRO-
G1IXUA OFICI AT. DAS CO'%M_IIORA-
ÇOES CENTENÁRIAS 

Por toda a parte o nosso Gil Vicente 
Do culto nacional alvo stã sendo, 
Um programa oficial havendo 
Para o lembrar ao mundo e à lusa gente. 

Representado, dito, declamado, 
Por doutos estudado, muito lido, 
Poeta antes que tudo sempre tido, 
Assim vem sendo o mestre celebrado. 

Grato à memória o gesto lhe será. 
Porém, se na eternidade onde se há, 
Do centenário o eco lhe chegar, 

Não ver Barcelos, a que'stà ligado 
Do programa constar, como indicado, 
Sentir hã-de a lacuna e estranhar. 

Lx. Dez.° 1965 A. Marques de Azevedo 

tros que choram pela lembrança 
dos entes que não estão presentes; 
outros que oram a Cristo, unin-
do-se, através d'Ele, a todos que 
no Além completam a milícia 
celeste. -Há ainda um outro Na-
tal e uma outra classe de índi-
víduos: Natal como símbolo de 
vida nova; classe de indivíduos 
que admite esse ressurgimento, 
para um presente mais estável e 
um futuro mais próspero. 

Para nós, barcelenses, que acre-
ditamos numa época nova para a 
cidade e seu concelho, o Natal não 
deixará de ser devidamente -apro-
veitado, pois desse simbolismo que 
todos os anos se renova, numa 
demonstração perene da força da 
Fé, poder-se-á tirar a lição para 
uma perseverante acção de ressur-
gimento citadino e concelhio, po-
der-se-á, sim, caminhar mais fir-
memente de encontro às verda-
deiras realidades. Para isso é pre-
ciso que o Natal seja sentido em 
todas as suas dimensões, como 
princípio e fim de ideais a con-
cretizar e pelos quais é preciso 
lutar com forças, se necessário, 
mais que naturais, mas força que 
o sobrenatural muitas vezes con-
cede ao homem. Fé e vontade de-
terminam caminhos a trilhar e 
vencer, para planificação do que 
já há muito deveria ter sido o tra-
balho dos «nossos homens». 
Nunca só planos em ideias, mas 
planos em maquetas; nunca só 
planos fugidios e irrealizáveis, mas 
projectos viáveis a servir o maior 
número, nunca determinação sem 
cansaço, porque hoje sómente 
com muito esforço se conseguirá 
fazer um pouco do muito que é 
preciso. 

Escusamos de andar com pa-
lavreado a entreter a opinião do 
meio barcelense, há muito arredia 
do que se lhe pode dizer de ver-
dades, Não acredita fàcilmente, 
porque tem razão para descrer. 
Quer verdades, mesmo duras, para 
lutar. Quer homens trabalhadores 
que se esforcem, mesmo que nada 
consigam, porque do trabalho, do 

(Continua na página seis) 

balho forçado e a sua incompatibili-
dade com qualquer espírito de se-
gregação, processando-se as rela-
ções de trabalho de harmonia com 
as normas fixadas pelas corporações. 
E não se praticava tratamento di-

verso para com os povos que, mercê 
das descobertas dos nossos navega-
dores de quinhentos, íamos reunindo 
no convívio da civilização. 

Profundas alterações nas estrutu-
ras económicas que acompanharam 

os progressos técnico-científicos nas-

cidos da primeira revolução indus-
trial ( último quartel do séc. XVIII) 
destruíram por largo tempo o equi-

líbrio de uma sociedade tradicional-

mente conformista. Diluídos os vín-

culos corporativos por obediência 

à doutrina liberal, substituída a res-

peitável e antiga nobreza por unia 

nova burguesia ávida do poder e 
da riqueza, equiparado o homem 
ao autómato, inteiramente subordi-
nado à técnica, e ainda em virtude 
de uma intensa corrente migratória 
que a gradual extinção do artesa-
nato obrigava a procurar trabalho 
nas zonas urbanas, criou-se um am-
biente incerto, permeável às mais 
diversas correntes ideológicas e rà-
pidamente orientado numa rebelião 

contra a própria organização social. 

Aos fracassos de umas espontâ-
neas «greves selvagens» seguiu-se a 
difusão de um autêntico espírito de 
classe e a enunciação das suas rei-
vindicações fundamentais: a limita-

ção do trabalho, a regulamentação 
da actividade das mulheres e crian-
ças, os salários mínimos e a garan-

tia profissional — , em suma, o que 
na mais corrente conceituação jurí-

(Continua na página 6) 
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NA QUADRA FESTIVA 

Os comerciantes das principais 
artérias da cidade não deixaram de 
se associar, reunindo-se em comis— 
sões, para ornamentarem festiva-
mente as suas ruas, dando-lhes ar 
festivo, alegre e policromado, não 
deixando por mãos alheias aquilo 
que bem podiam fazer sózinhos. É 
que os nossos comerciantes, embora 
um pouco lentamente, não deixam 
de evoluir e integram-se nos mo-
vimentos de valorização das arté-
rias, meio para igualmente os seus 
negócios beneficiarem. Por isso mes-
mo nunca demos ouvidos a mentali-
dades mesquinhas que mesmo vendo 
o princípio das ornamentações afir-

mavam que nada haveria para a qua-
dra do Natal, com propósitos que 

não descortinamos. 
As ornamentações deste ano são 

mais vistosas. O Largo da Calçada, 
com os Reis Magos em adoração 

está bonito, A Rua D. António Bar-
roso mostra aspecto encantador com 
os motivos festivos que, não há 
dúvida, foram escolhidos com gosto 
e embelezam sobremaneira aquela 
artéria comercial. A Avenida Dr. 
Oliveira Salazar tem a mesma or-
namentação do ano passado, sim-
ples, mas alguma coisa. Estamos 
convencidos de que podem fazer 
melhor e para isso aconselhamos os 
Comerciantes dessa zona a unirem-
-se para que a Avenida sobressaia 
mais nesta quadra de calor humano. 
O Largo dos Bombeiros ostentã 
uma enorme árvore de Natal, tra-

balho do Corpo Activo da Corpo-
ração Barcelense. 

Para todas as Comissões os para-
béns de «O Barcelense». 
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Jantar de Confraternizaçáo da Soc. Columbófila Barcelense 
A Sociedade Columbófila Barce-

lense organiza todos os anos o seu 
jantar de confraternização, reunindo 
a maior parte dos seus associados 
e amigos, numa manifestação de ca-
maradagem e de autêntica prova, 
não de columbofilismo, mas de pu-
jança, de força e de querer. Esta ins-
tituição desportiva dá, assim, mostras 
das suas actividdades, procura in-
centivar a modalidade, trabalha afin-
cadamente para que cada colum-
bófilo, de ano para ano, se sinta 
mais atraído pelos pombos, concorra 
sempre para tornar maior as possi-
bilidades da instituição. 
Honra aos dirigentes da Sociedade 

Columbófila, aos Srs.: Domingos Pi-
nho, António Costa, Fernando Go-
mes, Carlos Pinho, José Vasconcelos, 
Mário Lopes, Manuel Araújo Fer= 
reira, Manuel Augusto Martins Fer-
nandes, José Fernandes de Sousa e 
tantos outros que devotadamente ser-
vem Barcelos sem outro interesse 
que não seja o prestígio da C'olecti-
dade. 
Este jantar teve a honra de ser 

presidido pelos Srs. Drs. Luís Fi-
gueiredo, Presidente da Câmara e 
Mário Cerqueira Correia, Presidente 
da Comissão Municipal de Turismo. 
Em diferentes lugares, nomes conhe-
cidos do Columbofilismo como José 
Carvalho Alves, José Alves Leite, 
Carlos 'Correia da Silva, António 
Queirós, António Marinho, etc. 
Aos brindes usaram da palavra os 

Srs.: Domingos Pinho, como Presi-
dente da :Direcção; António Augusto 
Costa, 'Secretário da Direcção; Dr. 
Mário Cerqueira Correia, Presidente 
da C. M. de Turismo e Dr. Luís Fi- 
gueiredo, Presidente da Câmara. 

Seguiu-se a distribuição dos pré-
mios. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

1.1 Irmãos Pinhos, 2.328; 2.o José 
Alves Leite, 1.865; 3.o José Vieira 
Vasconcelos, 1.808; 4.o Cândido 
Araújo, 1.622, 5.1 Manuel Oliveira 
Martins, 1.561; 6.1 Carlos Correia 
da Silva, 1.448; 7.1 Irmãos Amorins, 
1.372; 8.1 José Carvalho Alves, 
1.345; 9.o Cândido Arantes, 1.332; 
10.1 Manuel Pereira Miranda, 1.259; 
11.1 Aparício Miranda Pereira, 1.209; 
12.1 José Manuel Barbosa, 1.110; 

13.o António Queirós, 1.042; 14° José 
Maria Ferreira, 882; 15.o António 
Augusto Costa, 867; 16.1 Augusto 
Machado, 614; 17.1 Mário Lopes, 
546; 18.1 António Marinho, 495; 
19.1 Fernando Alves Gomes, 335;-
com taças Comércio Indústria e Fer-
reira da Silva. 

VELOCIDADE 

1.1 José Alves Leite, 863 pontos; 
Taça Pereiras & Irmãos, L.da 
2.1 Irmãos Pinhos, 856 pontos e 
3.1 José Carvalho Alves, 639 pontos. 

MEIO FUNDO 

1.1 José Alves Leite, 622 P. taça 
CAFÉ ARANTES; 2.1 Irmãos Pi-
nhos, 618; 3.1 'Cândido Araújo, 499. 

FUNDO 

1.1 Irmãos Pinhos, 854 Pontos; 
2.1 José Vieira Vascincelos, 806 e 
3.1 Irmãos Amorins, 715. 

Distribuição de Prémios 

VENCEDORES DOS CONCURSOS: 

Coimbra - José Vieira Vasconce-
los, taça Correia Pereira; Albergaria 
Carlos Correia da Silva, taça Corrêa 
& Cardoso; Almourol, Carlos Cor-
reia da Silva, taça Coelho Gonçalves; 
Muge, Armando Freitas, taça Agên-
cia Avibar; Lisboa, José Alves Leite, 
taça Manuel Pereira da Quinta; 
Elvas, Irmãos Amorins, taça Far-
mácia Lamela; Santarém, Manuel 
Oliveira Martins, taça Casa Aguiar; 
Portalegre, José Vieira Vasconcelos, 
taça Aníbal Araújo; Barquinha, José 
Vieira Vasconcelos, taça Eurico Sou-
causaux; Tunes, José Alves Leite, 
taça João Duarte; Tua I, José Car-
valho Alves, taça Auto-Acessórios; 
Funcheira, Aparicio Miranda Pereira, 
taça Sapataria Cunha; Tua II, José 
Vieira Vasconcelos, taça Armindo 
Silva; Faro, Irmãos Amorins, taça 
Casa Sialal; Bragança, Cândido 
Arantes, António Pedras; Valença 
Deleide, Carlos Correia da Silva, taça 
Soares & Irmãos, L.da, 
Taça António Augusto Costa ao 

Columbofilo Manuel Barbosa. 
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AUTOM6VEIS DE ALUGUER 

Telefs. Resid.82805 
t  Praça 82488 

Deseja aos seus estimados Clientes e Amigos 
BOAS-FESTAS e feliz ANO NOVO. 

S. Veríssimo 
BARCELOS 

1 A catezei*111a de Emoce los 
DE  

Manuel da Cruz [)ias 
TELEFONE, 82410 

13. 

s• 

PADA MELHOR SERVIR 

A'E3RIU 

U M A 

101 OVA 

F I L I A L 
N A 

AV. DR. OLIVEIRA SALAZAR 
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õisfribuição de bodos TOTOBOLA - 1] ( 2 - 1- 65) Pedimos Providências 
pela £. O. C. e J. 0. C.  DE « O BARCELEINSE» 

Os visitantes da Liga Operária 
Católica e Juventude Operária Ca-
tólica de Barcelos, depois do seu pe-
ditório anual em favor dos pobres, 
vai distribuir nó próximo domingo 
guloseimas e prendas aos presos da 
Cadeia Comarcã, aos doentinhos do 
hospital e a paralíticos pobres, ao 
mesmo tempo que levarão o conforto 
espiritual àqueles desprotegidos da 
sociedade. 

«0 Barcelense» felicita os mem-
bros da LOC e JOC por não deixarem 
morrer esta generosa iniciativa, antes 
pelo contrário, sabem que todos os 
anos mais e mais tem sido o seu tra-
balho de recolha de donativos que 
chegam a atingir centenas de es-
cudos. 

NOVOS ESTAR[11(11MUNTOS 
Na Avenida Dr. Oliveira Salazar, 

junto ao Senhor da Cruz, o comer-
ciante barcelense, Sr. Manuel da 
Cruz Pias, proprietário de «A Ca-
fezeira», abriu um novo estabeleci-
mento de mercearia fina, semelhante, 
portanto, à sua mais antiga casa 
comercial. É sem dúvida um novo 
impulso dado àquela zona de comér-
cio, que passa, agora, a contar com 
um estabelecimento de mercearia 
fina. 
Ao seu proprietário, os nossos para-

béns. 
- O industrial' de hotelaria, Sr. 

Joaquim de Oliveira Costa, concessio-
nário da Esplanada vai abrir um 
novo estabelecimento hoteleiro nesta 
cidade, no Campo de S. José, com 
frente para o futuro mercado muni-
cipal. As obras de adaptação estão 
muito adiantadas, contando-se que 
fiquem concluídas antes do fim do 
ano, para que aí se realize uma noite 
de S. Silvestre no dia 31. 
Felicitamos o Sr. Joaquim da Costa 

por mais esta iniciativa. 

a de 

N a• EQUIPAS 

1 ! Braga - Setúbal 

2 • Benf. - Belen. 

3 Leixões - Acad. 

4 iBarreir. - Cuf . 

5 ! B. Mar - Porto . 

6 Lusit. - Guimar. 

7 • Boavista - Lamas . 

8ÌU. Tomar - Ovar. . 

9 Sanjoan. - Covilhã . 

10 C. Pia - C. Pied. 

11 Olhan, - Alhandra 

12 

13 

Almada - Atlético 

Beja - Sintrense . 

1 X 2 

2 

X 

2 

2 

•2 

2 

1 

1 

1 

1 

+,esta file Avios 
Quarta-feira tem a sua festa de 

aniversário o nosso amigo Sr, João 
Baptista de Lima Miranda, chefe dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelinhos 
e figura prestante do meio barce-
lense. 

«O Barcelense» cumprimenta e fe-
licita o seu velho amigo, desejan-
do-lhe muitos mais anos de vida. 

Laurinda Vieira 
PARTEIRA- ENFERMEIRA 

- DIPLOMADA - 

Partos, Injecções, Tratamento 

Av. dos Combatentes da Grande 
Guerra, 172 

Telef.82485 BARCELOS 

atal d 

çm estado calamitoso está a 
rua Tenente Valadim! Parece im-
possível que uma rua de uma ci-
dade se deixe ir àquele mau estado. 
São dezenas as covas, autênticas ra-
toeiras para quem transita a pé ou 
mesmo para aqueles que utilizam 
veículos automóveis. Ainda um destes 
dias um cobrador apanhou um banho 
porque, e só por isso, um carro pas-
sou e espalhou a água das pocinhas. 
- A pedir uma ajudinha a rua 

Trás-as-Freiras, toda ela, desde o 
seu início, na rua Dr. Manuel País, 
até ao Campo de Dom Carlos. Aquela 
terra deitada nesta última extremi-
dade tornou intransitável parte dessa 
rua. Porque não se age, retirando 
o que está a mais? Embora pareça 
que não, aquela também é uma rua 
da cidade e francamente, talvez que 
até na mais inóspita aldeia aquele es-
pectáculo não se veja porque existirá 
de certeza uma sachola para tirar a 
terra que abusivamente para aí dei-
taram. Coisas de Barcelos. 

Pedido de Casamento 
Foi pedida em casamento a gentil 

barcelense Maria Carolina Carvalho 
da Costa, filha da Sr., D. Maria Júlia 
Ferreira de Carvalho e do Sr. Joa-
quim Oliveira da Costa, industrial de 
hotelaria, para o Sr. António Augusto 
da Cruz Amaral, industrial, filho 
da Sr., D. Alice da Cruz Nascimento 
e do saudoso Sr. Alberto Amaral. 
O enlace realizar-se-á brevemente. 

Desasfre 
No Passado dia 16 do corrente, 

na estrada Coimbra-Condeixa, º 
nosso prezado assinante Sr. António 
Lopes de Oliveira, industrial, sócio 
da Cerâmica Infante D. Henrique, 
de Galegos, sofreu um desastre de 
automóvel, tendo facturado uma 
perna. 
Lamentamos o acidente e deseja-

mos ao preclaro amigo rápidas me-
lhoras. 

Descontos especiais no material de queima 
13 119&Isso de Goicidio a iodos os novos consumidores 

...onde quer que viva... viva com GAZCIDLA 

Consulte o agente em BARCELOS: 

Augusto ,jigueirÔo Silva, C Ia 
Rua D. António Barroso-Telefone 82225 
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Compre o seu calçado na Sapataria Cunha ♦ Compre o seu calçado na Sapataria Cunha ♦ Compre o seu calçado na Sapataria Cunha 

SAPATARIA CUNHA 
14.a Se YOS' Cuís ba Cunha 

LARGO DA CALÇADA 

RUA BARJONA DE FREITAS 

TELEFONE 82256 

BARCELOS 
Sensibilizados com a preferência dada aos seus 

produtos, apresenta a todos os seus estimados 

Clientes e Ex.—Is Famílias os cumprimentos de 

Boas Festas, Feliz e Próspero Ano Novo. 

♦ -cqun3 -eu opr51•Ua nas o a.zduzo•) ♦ uqunD 

 ' 4 -,%I osso Sabtoo 
—• — CABELEIREIRA — 

Deseja às suas estimadas Clientes e Amigas 
BOAS FESTAS e um ANO NOVO 
PRÓSPERO. Participa que a partir de 
janeiro as suas instalações passarão a 
funcionar por cima do Snack-Bar Porta 
Nova, 1.o andar. 

Ezjr:•-cdi,,S ,icu opi33lna nas o a.xduzo3 ♦ uqun3 uixuledp-S ru op,e3lna nas o aaduzo3 

VIA"NIIRIINIESA1N2H,4 N1IIIIINAUIE5 

AgrÚece a preferência 8ispensaóa pelos 

seus Excelenitssimos Clienies e Amigos e 

Seseia-lhes BOAS-FESTAS e um NOVO ANO 

ntuilo próspero. 

SERRAÇÃO DE MADEIRAS, CARPINTARIA MECÃNICA 
E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Vêm agradecer muito reconhecidos todas as atenFões 
que os seus estimados Clientes, Fornecedores e 
Amigos lhes têm dispensado e desejam um 
Feliz Natal e Ano Novo miéito próspero. 

A111VERSÁRIO 

c,4uto 

RUA D. ANT6NIO BARROSO 

TELEFONE 82759 

C4cessó•io Barcelense 

0 seu Proprietdrio — Manuel Elias da Costa Lima — na passagem 
do 3.° ANIVERSÁRIO da abertura do seu Estabelecimento, 
vem cumprimentar todos os seus Clientes e agradecer a prefe-
rencia dispensada, ao mesmo tempo que deseja a todos um 
NATAL e ANO NOVO PRÓSPERO. 

35-APAT 111A G 4• N 1VA1LVeFX 
Telefone 82541 —BARCELOS 

Agradece e está imensamente reconhecida pela preferência 

com que tem sido distinguida pelos seus Ex.'"°s Clientes 

e Amigos, desejando-lhes B O A S- FE S T A S e um 

A NO NO V O repleto de prosperidades. 

BOAS FESTAS 
Aos meus estimados segurados, a quem 

dignamente reconheço, desejo-lhes um NA TAL 
FELIZ e ANO NOVO muito fértil. 

JUSTINO COSTA, Agente da Companhia de Seguros 
«Comércio e Indústria». 

Medros — Barcelinhos BARCELOS <' 

(0 Machado de S. ],,e) ALTO-FALANTES 
CASA SO UCASAUX 

E com saudade que dou conheci-
mento aos meus dedicados clientes 
e amigos, de que encerrei definitiva-
mente o meu estabelecimento de mer-
cearia e vinhos no Largo da Mada-
lena, da cidade de Barcelos, teste-
munhando por este meio a gratidão, 

pela confiança e preferência que sem-
pre me dispensaram. 

Resolvido a abandonar aqui a mi-
nha carreira comercial que tantos 
espinhos tem para o comerciante 
honesto, disponho-me a fixar breve-
mente a minha residência em França, 
provisdriamente à Rua 81—Rue The-
rese Lethias — Meri-sur-Oise — Sena 
ét Oise, FRANCE — oferecendo-Vos 
aí os meus préstimos, naquilo em 
que eu possa ser útil . 
Do mesmo modo, agradeço aos 

meus estimados fornecedores a aten-
ção com que sempre me trataram, e 

Telefone 82345 

Instalações Eléctricas 
em todos os géneros 

E 

Grupo Electro-Bombas 

BARCELOS 

Arroz Brasileiro 
( SECO GARANTIDO) 

(AGULHA) K. 8$40 

RECEBEU CASA ÁGUIA 

TEL. 82445 — BARCELOS 

embora eu esteja convencido de que 
tenha liquidado todas as minhas con-
tas para com todos, mesmo assim, 
eu peço que se por lapso ou esque-
cimento o não haja feito, agradeço 
que me seja comunicado para a mi-
nha residência aqui em Portugal ao 
Lugar de Aldão — Vila Frescainha, 
S. Martinho — Barcelos, onde mesmo 
na minha ausência poderão cobrar 
qualquer importância que porventura 
me haja esquecido. 
Finalmente, a todos envia um afec-

tuoso e cordial abraço, o_ mesmo de 
sempre, 

JOAQUIM DA SILVA MACHADO 
(Machado de São José) 

Barcelos, 30 de Novembro de 1965. 



pág. 4   
  O $arcelense 

I•1••• CC•I•TC•11LáII•IHI• 
VILA COVA 
Doente — Num quarto particular 

do Sanatório de D. Manuel II, em 
Vila Nova de Gaia, encontra-se em 
tratamento' o abastado proprietário 
Vilacovense, Sr. Joaquim Bernardino 
Alves. 
Que em breve se restabeleça são 

os nossos ardentes votos. 
De Angola— Regressaram a esta 

freguesia vindos da Província de An-
gola onde exerceram a sua nobre 
missão de defesa da Pátria os Srs. 
Albino Soares Meira e Paulino Ri-
beiro Lima. 
Casamento — No passado dia 4 do 

corrente, realizou-se na igreja paro-
quial desta freguesia o casamento 
do Sr. Paulino Moreira Dias desta 
freguesia com a Sr., Maria Alice 
Barros Quintas da freguesia de Pe-
relhal. 
Foi celebrante o Rev.* Pároco desta 

freguesia, Ao novo lar desejamos 
muitas felicidades. 

Aniversário — Na próxima quarta-
-feira, passa mais um aniversário a 
menina Maria Fernanda Dias Mar-
ques. 
A aniversariante e sua família -mi-

tos parabéns, 
Serviço religioso — Estão decor-

rendo com grande animação as no-
venas em honra da nossa Padroeira, 
Senhora da Expectação e do Menino-
-Deus, seguidas da Santa Missa e 
bênção do Santíssimo Sacramento. 
Todas estas cerimónias tem lugar 

às 6 horas na Igreja Paroquial. 
Desporto — No encontro realizado 

no dia 5 do corrente em Pedras-Ru-
bras foi vencido o Grupo Despor-
tivo Vilacovense, pelo Grupo Des-
portivo de Sendal com o resultado 
de 1-0. 
Deste encontro, lamentamos imenso 

a falta de seriedade na equipa de 
Sendal na apresentação dos jogado-
res, foi precisamente o que levou 
a nossa equipa a não terminar o 
encontro. 

Isto acontece devido à falta de 
orientação destas equipas que que-
rem ser da I Divisão, mas só ao 
devido tempo é que alcançarão o 
desejo. 

T. N. Alves 

AIRó* 
Casamento — Foi no passado dia 8, 

dia da Imaculada Conceição, que na 
Igreja Matriz da Trofa, se uniram 
com os laços matrimoniais uni filho 
desta freguesia de Airó que também 
se bateu em Angola, aquando das 
grandes operações, pelo exército por-
tuguês, o nosso amigo e assinante de 
«O Barcelense», Sr. Evaristo Fer-
nandes Oliveira, com a menina Rosa 
Augusta de Oliveira Gomes, filha de 
um Sr. Chefe de Distrito, reformado 
da C. P.. 
Foram padrinhos, o Sr. José Go-

mes e a Sr., Ascenção Gomes. 
Desde já vão as nossas felicitações 

e votos de um novo lar cheio de 
prosperidades e bênçãos de Deus. 
Entre nós— Chegado de França, 

já se encontra entre nós a fim de 
passar um Feliz Natal na companhia 
de sua esposa e filhos e demais fa-
mília, de quem há já mais de 2 anos 
se ausentara, o nosso preclaro amigo 
Sr. Raul Torres, com quem tivemos 
o prazer de nos entrevistar e cum-
primentar. Por tal motivo, as nossas 
felicitações e votos de um Feliz Na-
tal. 

Agradecimento — Eis-nos de novo 
com o pé na estrada. O povo de 
Airó não podia ficar alheio aos pa-
rabens que merecem a Ex.ma Junta 
da nossa freguesia, mas muito mais 
ainda agradecemos ao Ex.mo Sr. Pre-
sidente da Câmara a atenção que 
prestou e o acolhimento com que re-
cebeu os representantes desta fre-
guesia aquando lhe foram fazer o 
pedido de mandar, os cantoneiros com-
por as profundas covas e pedras tão 
salientes na nossa estrada. 
Por isso aqui estamos agradecendo 

com sincera gratidão, e suplicando 
mais ainda. Sim, porque a nossa es-
trada precisa de muito mais ainda, 
que os cantoneiros só com um es-
casso «dia e meio» por semana, não 
podem nem lhe é possível conser-
vá-la sofrível. Para isso precisaria-
-m-Os de um cantoneiro diário, mas 
um cantoneiro que se interessasse 
pela causa. Pois a nossa estrada, toda 
ela é pelo sopé do monte e recebe 
muitas águas bravas, e quando assim 
é nem valem valetas nem aquedutos. 

Ora, se é verdade que não mede 
a quilometragem exigida para um 
cantoneiro diário, é maior verdade 
ainda que há aqui um problema, de 
grande importância e fácil de re-

bis 
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solver. Eis a solução. A nossa fre- Cog 
guesia é talvez a única no concelho, Ma 
que não tem a sua estrada traçada da 
de lés a lés, o que vem a prejudicar da 
o comércio mas mais ainda a «rica ruo 
lavoura». As vezes dá-nos graça, mas Fiar 
se reflectirmos um pouco até nos ses 
enche de tristeza ao ver os diversos tóri 
carros (e alguns até de turistas es- Cos 
trangeiros), que ao chegarem ao fim ção 
da estrada (tanto ao Sul como ao bom 
Nascente), têm que voltar para trás a s 
desolados e na maior parte criticando vel 
o terem-se infiltrado em terras tão cel 
atrasadas. Ora lá está, além de pre- cion 
judicados ainda somos envergonha- A 
dos. Estamos certos de que, a Ex.ma pr 
Junta da nossa freguesia, não exitará gra 
um só instante para ir sem demora -Pa 
perante o Ex.mo Sr. Presidente da seu 
Câmara, a dirigir-Lhe. uma súp lica, Far 
em nome de toda a freguesia a pedir log 
resolução para este problema, a fim  de 
de que um dia possamos ter a nossa por 
estrada, ligada a outra ao menos por o Rev 

lado Sul que tem bem pertinho, a 
estrada de Moure; e os de Airó 
quando quizerem, tomar o caminho 
do Porto ou Famalicão não tenham 
de ir quase a Barcelos, ou seja a Ga-
mil. Assim um dia saberemos dar lou-
vores e alegres agradecer a quem o 
merecer. Pois a nossa freguesia só 
é pobre no pedir e em mais nada. 

C. 

ALVELOS 
Saudação para os militares — Não 

podemos esquecer nesta quadra os 
nossos militares especialmente aque-
les que se encontram a defender as 
nossas Províncias do Ultramar. 
A estes fortes jovens dirigimos-lhe 

as nossas saudações de Boas-Festas 
de Natal e um Feliz Ano Novo, 
Fazemos votos que o Deus-Menino 

lhe conceda a todos a graça de te-
rem umas Festas cheias de alegria 
e Felicidades, assim como para nós 
desejamos. 
Aniversário— No próximo dia 20 

do corrente vai ter a sua festa nata-
lícia, completando mais um ano de 
idade, o nosso amigo Sr. João José 
de Miranda, muito considerado pro-
prietário e capitalista desta fregue-
sia, e assinante do jornal «O Barce-
lense». 
Desejamos-lhe que tenha uma festa 

toda cheia de alegria coro todas as 
pessoas de família e também com 
as que lhe são mais queridas e, que 
Nosso Senhor lhe conserve muitos 
anos de vida, 

C. 

FORNELOS 
Festas de Natal — Aproxima-se a 

quadra do Natal e por isso deve-
mos estar preparados para receber 
de estar preparados para receber 
esse grande dia. Por tal motivo já 
principiaram as novenas do. Menino 
com grande entusiasmo. Para que 
todos se vão lembrando do dia que 
está para chegar que é por assim 
dizer o dia grande, o Natal. Dia este 
em que os pais esperam os filhos e os 
filhos procuram os pais, para fa-
zerem o conjunto da verdadeira ale-
gria. A ceia, é o dia que a todos 
lembra estejam longe ou perto não se 
podem esquecer de suas famílias e é 
bom que assim seja porque tem ainda 
as raizes de amizade ligados à famí-
lia, aos seus amigos e à sua terra. 
Doente — Encontra-se doente a 

Sr., Ermelinda da Quinta, que conta 
—salvo erro- 86 anos de idade, à 
qual nós desejamos as suas melhoras 
com a ajuda de Deus. 
Vindos de França — Encontram-se 

em Fornelos, para passar as Festas 
de' Natal com suas famílias, os Srs.: 
Armindo Cardoso, António da Cruz 
Ramos, António Marques e Delfim 
Gomes. Para todos os nossos cum-
primentos e umas festas muitos fe-
lizes, é o nosso desejo. 

M. S. 

ARCOZELO 
Migalhas da sua História ( Conti-

nuação) — Da nobreza de Arcozelo, 
apenas nos chegou notícia da exis-
tência de uma casa nobre, em tem -
pos passados — a Casa e Quinta da 
Igreja—, que pertenceu a uma fa-
mília fidalga dos apelidos Antas e 
Castros, em cujo solar se via noutras 
épocas a pedra de armas que ostenta 
os símbolos heráldicos daquela famí-
lia, que mais tarde veio a pertencer 
à estirpe dos Castros Negreiros, aca-
bando por ser colocada. na Quinta da 
Touguinha, desta freguesia, quinta 
esta que se situa junto do Bairro 
Dr. Oliveira Salazar, cujas proprie-
dades que a compoem pertencem à 
família do ilustre Advogado, Dr. Fer-
reira Pedras. 
Também em Arcozelo viveu uma 

outra nobreza, mas de carácter cle-
rical, que para esta freguesia. veio 
de Barcelos dirigir os destinos reli-
giosos da paróquia.. Trata-se de um 
representante da famigerada família 
dos Barcelos Cogominhos de Faria, 
cujo solar existiu na antiga Rua do 
Quartel, hoje do Visconde de S. Ja-
nuário, da nossa antiga vila, cujo 
nome de quartel lhe vem do tempo 
em que nela esteve estacionado du-
rante muitos anos um Batalhão de 
Infantaria. 
Esse rebento da nobre estirpe dos 

Cogominhos, família que viria a fi-
car célebre eia história pela sua cri-
minosa ligação com os Fi.lipes de 
Espanha, era nem mais nem menos o 
Abade de Arcozelo, Rev., André de 
Faria Mariz de Barcelos Cogominho, 
seu pároco no século XVII, que obe-

po de Braga, de então, de quem 
seu ferrenho aliado nas lutas polí-
s, D. Sebastião Matos de Noronha, 
ural de Madrid, parente não só dos 
ominhos, como o era também  dos 
ttos de Vila Cova, e dos M attos 
Casado Benfeito, em Barcelos, 
família. do Capitão-Mor, como ía-
s dizendo, esse Abade André de 
ia Mariz, foi um dos mais valio-
auxiliares daquele Prelado de his 
ca memória, muito afeiçoado a 
tela, o que não nos causa adm ira-
visto ser de lá oriundo, e como 
patrício que se presava, apoiava 

ua causa contra a vontade dos 
hos e respeitáveis fidalgos bar-
enses que apoiavam a causa na-
al. 
té aí ainda as coisas corriam sem 

ejuízo para a nossa pátria. Mas o 
nde mal que dessas relações anti-
triotas poderia advir foi ele com 
s irmãos Cristóvão Cogominho de 
ia e António de Faria Cogominho, 
o que a Barcelos chegou a notícia 
um grupo de bons e destemidos 
tugueses haviam triunfado com a 
olução de 1640, que colocava no 

trono português o Duque de Barcelos 
e Bragança, D. João II, com o tí-
tulo de Rei D. João IV, vendo que 
os mais elevados fidalgos barcelen-
ses saiam para as ruas a aclamar 
Rei ao seu Duque e Senhor, ficou 
muito indisposto com esse facto de 
natural regozijo, que vinha contra-
riar os seus projectos; e como repre-
sália, com seus irmãos e um reduzido 
número de apaniguados, saiu a aba-
far a dita aclamação, dando vivas a 
Castela e aos Filipes, e morras a 
D. João IV, o que deu motivo a uma 

luta com os afeiçoados à eleição do 
novo Rei, resultando do conflito haver 
derramamento de sangue junto ao 
templo do Senhor da Cruz. Após a 
refrega e feitas algumas prisões os 
ânimos serenaram. 
Não satisfeito com aquela proesa 

anti-patriota, de colaboração com 
seus irmãos, D. Frei Francisco de Fa-
ria Cogominho, Bispo de Martyria, 
João de Faria Cogominho e Cristóvão 
Cogominho, tramou com o apoio de 
D. Sebastião Mattos de Noronha, 
uma conspiração contra a vida de 
D. João IV, que prontamente foi 
descoberta, em consequência da qual 
teve de exilar-se para Castela para 
fugir à acção das justiças reais. O 
Bispo de Martyria foi preso e con-
duzido para as prisões da Torre de 
Belém, e dali transferido para, o 
Convento de S. Vicente de Fora, em 
Lisboa, onde acabou os seus dias 
arrependido do que fez, e seu irmão 
Cristóvão, também sob prisão, deu 
entrada na Cadeia do Limoeiro, sendo 
em seguida julgado por crime de 
alta traição, do qual foi condenado 
à forca, vindo a ser executado na 
manhã nevoenta de 9 de Setembro 
de 1641, O Abade, André de Faria 
Mariz de Barcelos Cogominho, esca-
pando por sua natural habilidade, às 
consequências do castigo da alta 
traição de que tinha sido autor, de-
morou-se vários anos pelo estran-
geiro, até que um dia, roído pelos 
remorsos e pelas saudades da terra 
e da família, encetou o regresso-a 
Barcelos, sua terra natal, onde ten-
cionava acabar os seus dias em arre-
pendimento convicto do grande mal 
que tinha feito. 

Finalmente, teve ainda uns lam-
pejos de gratidão para com Arco-
zelo, freguesia que paroquiou durante 
largos anos, legando-lhe em testa-
mento vários terrenos que aqui pos-
suía, com a obrigação de lhe reza-
rem uns responsos e missas diárias 
e anuaís, em sufrágio de sua atribu-
lada alma, «que devia estar no in-
ferno», legado esse que ainda no 
século XX era cumprido nesta fre-
guesia, onde se rezava pelo eterno 
descanso de quem tão mal procedeu 
para com a pátria. 
E asim, nas prisões, no exílio e 

na forca, acabaram desgraçadamente 
os últimos rebentos da árvore genea-
lógica dos Barcelos Cogominhos de 
Faria, família de elevado prestígio 
na nossa terra, e que para mais 
usava num dos seus apelidos princi-
pais, «o nome da terra onde viveram 
os seus maiores», por seguirem o 
partido de Castela, conspirando con-
tra a vida do monarca português de 
então, o Senhor D. João IV, a quem 
deram o título de «Restaurador», 
facto que não passou despercebido 
a alguns escritores que se debru.ça-
çam com particular empenho sobre 
a História de Portugal, tal qual ela 
foi, sem omitirem alguns dos factos 
que outros menos escrupulosos têm 
omitido, falseando a verdade desses 
mesmos factos que a ela devem an-
dar ligados. 

I. E. G. R. 

ALDREU 

Em vários números deste jornal 
temo-nos referido a esta esquecida 
freguesia. E de lamentar que tenha-
mos de servirmo-nos deste meio para, 
sem qualquer motivo de censura, 
porque se trata de verdades que com 
inquéritos ou sem inquéritos estão 
aos olhos de todos, serem justifica-
dos. 
Temo-nos referido neste jornal a 

problemas desta freguesia que ferem 
qualquer pessoa de bom senso. 
Falta de fontenários higiénicos, 

para evitar de andar por freguesias 
vizinhas; falta de caminhos, como 
hoje nos vamos referir a um que é 
miseràvelmente transitável e que 
serve diversos lugares da freguesia, 
dando acesso- ao lugar da Estrada 
Rio e Madona, no qual existem duas 
indústrias de construção naval. Os 
habitantes destes lugares maldizem 
a sua sorte por terem de o atra-
vessar diversas vezes ao dia, assim 
como para a Igreja Matriz. E o que 
acontece é que para evitarem o 
charco têm de trocar de caminho, 
aliás por um desvio muito grande, 
ou então escalar os cimos das pro-
priedades marginais, ou atravessa-
rem com calçado próprio, pois enter-
ram os pés cerca de vinte centíme-
tros de profundidade. 
Ainda bem que felizmente no lugar 

principal desde que começou a qua-
dra invernosa não faleceu nenhum 
habitante deste, pois de contrário 
o funeral tinha que atravessar parte 
de Foriães e Fragoso para virem 
para Aldreu. 

Sou Aldreense com todo o orgu-
lho! Mas não posso deixar de cen-
surar tal atitude, tomada por quem 
de direito!... 

O problema de dirigir uma fre-
guesia não constitui só em ser boa 
pessoa, mas sim defender o nosso 
direito junto de suas Ex.as 
Sabemos perfeitamente que a 

culpa nem tão pouco caberá ao nosso 
município porque no meio das outras 
freguesias, estamos abandonados. 
Dado o que sei, tem-nos chegado 

notícias desagradáveis em que há 
reuniões em que esta Junta não se 
faz representar como no dia nove do 
corrente, pelas quinze horas, no cír-
culo católico, aonde se juntaram 
todas as Juntas de freguesia e Pá-
rocos das mesmas, para resolver pe-
rante sua Ex., o Sr. Presidente da 
Câmara e várias individualidades, 
das faltas existentes para o povo 
das freguesias. 

Certamente foi por vergonha de 
dizer que estamos no século XX 
e ainda não temos edifício escolar, 
o que está a servir é debaixo de 
uma casa de habitação, imprópria 
para tal serviço!... 

Foi apresentada nesta reunião ape-
nas pelo D.mo pároco da freguesia 
em que na devida altura disse e 
disse bem: que Aldreu no meio das 
outras marca o zero... 
E ponto final no assunto que não 

merece mais, e oxalá que isto que 
foi dito seja de futuro encarado em 
melhor condições pela nossa ex.ma 
Junta para não continuarmos a ser 
maçados, mas apenas reservar-nos 
o nosso direito de não sermos cri-
ticados pelos nossos vizinhos. 
Doença — Encontra-se doente o 

dig.mo Regedor da freguesia, Sr. 
Abel Rodrigues da Cruz a quem 
desejámos rápidas melhoras. 

Vindos de França — Para vizita a 
suas esposas filhos e pais e mais 
familiares encontram-se em Aldreu 
os nossos amigos Srs: José Martins 

da Venda, Firmino da Silva Cruz, 
Manuel Correia, Silvério Baptista 
Razão e filho Adolfo Pereira Mar-
tins, Joaquim Maria Rodrigues de 
Carvalho, mano Manuel Rodrigues 
de Carvalho, e António Martins de 
Sã a quem tivemos a honra de cum-
primentar. 

Festividade— Também é do nosso 
conhecimento que se realiza no dia 
1 de Janeiro de 1966 a já tradicio-
nal festa em honra a S. Silvestre 
que constará de despique de mordo-
mos com os mais apetitosos petiscos 
e a já costumada feira de gado. 

C. 

QUINTIÃE S 

No primeiro Domingo do mês em 
curso, houve uma reunião dos pro-
prietários e autoridades desta fregue-
sia, a fim de planear o alargmaento 
de um caminho através do monte, 
fazendo ligação com o caminho que 
está a ser aberto na freguesia de 
Fragoso e vem até aos limites de 
Quintiães. 
Com o alargamento do referido 

caminho, devidamente reparado, po-
deriam passar veículos de transporte 
motorizado, sendo mais fácil o acesso 
ao monte e o escoamento de madei-
ras, que passariam a ser mais pro-
curadas, dada a facilidade de trans-
porte, até agora dificultados. 
Alguns proprietários davam o au-

xílio monetário, com quantias bas-
tante elevadas, no entanto ficou esta 
reunião a aguardar melhores dias 
em virtude de alguns proprietários 
se mostrarem resistentes em não 
colaborar e não darem o auxílio ne-
cessário. 

Infelizmente é sempre assim, as 
boas intenções são sempre destruídas 
com facilidade, quando não existe 
um mínimo de bairrismo e de sen-
sibilidade para o seu semelhante. 
E pena, que por causa de um ou de 
outro, que tem ainda enreigado no 
seu interior o egoísmo e a ambição, 
assim comparticipe para os males 
que todos sofremos, prejudicando a 
terra e com ela os seus habitantes. 
Todos gostam dos caminhos alar-

gados e reparados, desde que seja o 
vizinho a dar a terra e a ser o lesado. 
Para que é tanta usura ? Se num 
momento deixamos tudo que nos 
rodeia. 
Quem conheceu esta freguesia há 

vinte anos, e fosse possível voltar 
agora a esse tempo, com os caminhos 
quási intransitáveis, quem é que não 
deixaria passar por seus terrenos a 
estrada ou o caminho alargado! Por-
quê? Porque tem colhido os bene-
fícios desses melhoramentos. No en-
tanto nessa altura, se não houvessem 
homens que fizeram frente aos mes-
mos que como hoje, só servem para 
entravar e arreliar os que labutam 
para o bem comum, os melhoramen-
tos não se faziam. 
Ontem como hoje, é necessário que 

os empecilhos sejam postos de parte 
e que mais este melhoramento vá 
avante. 

C. 

0u1HrA 
Em Salvador do Campo vende-se 

por motivos de partilhas, uma quin-

tinha, com casa torre e uma grande 

adega, pomar e vinha que dá para 

cima de 12 pipas de vinho. ven-

dem-se também outros terrenos. 

Informa esta Redacção. 

CHEGARAM AS NOVIDADES PARO 1966 DA 

V EL I 1ÍRI- 05;05 

* P':141 P/ 
ii. MOs o èle-Iteceptores s Egi[iilDaIllellto Musical 

• Colistranções Electr'nicas • 

Se comprar AGORA um destes artigos PHILIPS fica habi-

litado aos SORTEIOS SEMANAIS do fabuloso concurso 

"SACO  P H I L Y P S" com prémios no valor de 

CONTOS 

 Consulte o Agente Oficiai  

rmanSo arfa ler iianôes 
Telefone 82602 Av. Combatentes da Grande Guerra BARCELOS 
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MOVEIS --- RADYOS DE BOLSO 
LEGALIZADOS a 

350.y'p00 
NO ESTABELECIMENTO DE 

Armindo Silva 
Telef. 82708 Ao lado do Senhor da Cruz 

:. .. ...........................................................:: 

LENHA 
CINCO MIL TONELADAS — BEM SECA 

Vende ANTONIO DA SILVA ROSA 
BALUGÃES — BARCELOS 

•.o•o•o•o•o•o•o♦o•o.o•o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o. 

O >IELTiOR CAFE 
í 

1 
1A 
1 

É O DE 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
Tel: 82410 

Agora TAMBÉM 
Na 

AV. DR. OLIVEIRA SALAZAR 
(Junto ao Senhor da Cruz) 

Onde encontrará todos os seus Apreciados Produtos 

1 

1 
1 

1 
1 
1 

•.o•o•o.o.o.o.o•o•o•o.o•o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o. 

:.. ...................................................................... .. 

NÃO DEVEM FALTAR NA SUA 

MESA OS DELICIOSOS 

SONHOS . BOLO REI 

PUDIM E CAFÉ . 

NAIAL DA 
past•lal•ia AI•ant•s 

.......... ........................................................................ 

.o•o.o•o.o•o•o.o•o•o•o•o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.. 

1 

1 Fixe este il®ine 

i 
i 
i 
i 
«NoiTr L niA» 

.o♦o♦o•o.seo.o•o.o♦o•o•o•o.o.o.o•o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.. 

.;i ro tos Sa,ico`, Xintitacta 

RUA DE BRITO CAPELO, 138. e 143 (à Ramada Alta) 

PORTO — PORTUGAL 

Telefones: 42524 e 46200 P. P. C. Telegramas: SARCOL 

 ♦ --

Anilinas, Produtos Auxiliares e Resinas sintéticas para 

as Indústrias Têxteis e de Curtumes 

PRODUTOS ESPECIAIS PARA A PREPA-

RAÇÃO E ACABAMENTO DE TECIDOS 

Matérias-primas para as Indústrias de: 

Tintas e Vernizes, Plásticos, Borracha, Cerâmica, Papel e Detergentes 

üN1VE?sAC RELOJOARIA LISBOA 
RUA D. ANTÓNIO BARROSO, 67 — BARCELOS 

RESPONSABILIDADE TÉCNICA DE: 

JAIME MATOS ARAÚJO 
(RELOJOEIRO DIPLOMADO) 

GRANDE SORTIDO DE RELÓGIOS, QUE VENDE BARATO 
PARA VENDER MUITO 

Representante dos afamados relógios UNIVERSAL, o mais avançado 

aperfeiçoamento do Técnica Relojoeiro Suíssa 

UNIVERSAL POLEROUTER JET 

Avisam-se os contribuintes interes-
sados de que em Janeiro próximo, 
abre o cofre para pagamento das 
contribuições, a seguir designadas 
do ano de 1965: 

Contribuição industrial — grupos 
A e B ( liquidação provisória), paga-
mento, de uma só vez, das importãn-
elas iguais ou inferiores a 200$00; e, 
por duas vezes, em Janeiro e Julho, 
quando superiores àquela importán-
cia; 
Contribuição predial — Paga-se, de 

uma só vez, quando as colectas forem 
iguais ou inferiores a 200$00; por 
duas e quatro vezes, em Janeiro e 
Julho ou em Janeiro, Abril, Julho 
e Outubro, respectivamente, quando 
superiores a 200$00, não podendo 
qualquer prestação ser inferior a 
100$00. 
Anuidade de imposto sobre as su-

cessões e doações de 1966 — Paga-
mento, de uma só vez, durante o mês 
de Janeiro. 
Imposto de circulação, 1966— Seu 

pagamento: Até 2 000$00, de uma só 
vez; se não execeder 6 000$00, em 
duas prestações, vencíveis em Ja-
neiro, Abril, Julho e Outubro. Mí-
nimo de imposto, 300$00. 
Foros ( em dinheiro) — Pagar-se-ão 

durante 30 dias, com início em 31 
do corrente. 
Juros de mora — Acrescerão às 

aludidas contribuições que não forem 
pagas no mês de Janeiro, durante 
os 60 dias seguintes ou anais além, 
como na contribuição predial, divi-
dida em 2 e 4 prestações. 
Relaxe — Terã lugar: para as con-

tribuições de prestação única, no 60.° 
dia para além de Janeiro e também 
nesta data, para a contribuição indus-
trial se não for paga a 1.^ prestação, 
relaxando, então, toda a dívida. No 
caso da contribuição predial, divi-
dida em prestações, o pagamento da 
dívida poder-se-á realizar até 60 dias 
após o vencimento da segunda, con-
siderando, para o efeito, o caso da 
divisão em duas ou quatro presta-
ções. 
Importante — n conveniente, no 

interesse comum, os contribuintes 
efectuarem os pagamentos das con-
tribuições com os respectivos avisos. 

Pagamento por meio de vales 
do correio ou cheques: 

1 — Os cheques destinados a paga-
mento de contribuições e impostos, 
até ao relaxe, poderão ser emitidos 
ou visados por qualquer estabeleci-
mento bancário e deverão conter 
a sobrecarga a vermelho «Pagamento 
de dividas ao Estado»; 
2 — Deixa de ser cobrado o emo-

lumento de 1$00 relativamente a 
cada conhecimento pago por meio 
de cheque ou vale do correio; 
3 — Os respectivos recibos das con-

tribuições são devolvidos aos interes-
sados como correspondência oficial. 
Mais esclarecimentos, serão dados 

na Tesouraria da Fazenda Pública. 

o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o 

ESCRITAS 
Escritas, serviços de Contabilidade, 

Expediente ou assuntos inerentes a 
Caixas de Previdência, etc., em re-
gime livre. 

ACEITAM-SE 

Carta a esta Redacção ao n.° 24. 

Automóvel 
Vende-se 

Marca Sinca, bem calçado e boa 
mecânica. Muito barato. 

Para tratar: Quinta do Dr. Ramos 
—Arcozelo—Lugar do Beijão. 

Casa de Pasto 
Passa-se uma muito bem 

afreguesada Casa de Pasto, 
com agência da Viação Auto-
motora, em Barcelinhos. 

Informa esta Redacção. 

Cadela. 
Perdeu-se uma cadela coelheira de 

cor preta, que dá pelo nome de Pega, 
no dia 12 do corrente, no monte de 
Peneda. Procede-se a todo o tempo 
contra quem a retiver. 
Ary de Sousa Pereira, Bairro 

Dr. Oliveira Salazar—C. 28. 

Casa — Vende-se 
Na rua Miguel Bombarda n.° 50, 

com 1.° andar e quintal. 
Para tratar no n.° 67, em frente. 

o•o.o.o.o.o.o.o.o.o.e.o.o 

r DE erfciio José soare:,, 

Agradece a preferência dispensada pelos 

seus Ex.` Clientes, desejando-lhes 
Boas Festas de Natal e um Novo 

Ano muito próspero. 

24—AV. COMBATENTES DA GRANDE GUERRA-26 

(JUNTO A SANTO ANTONIO) 

TELEFONE 82719 

AGENTE 
DOS COLCHÕES 
DE 91oEAs 

FLEX-
-SUPER 

SOARES 

: 

Distribuidor nos concelhos de Barcelos e Esposende: 

MIGUEL A. MIRANDA DA SILVA 
RUA FILIPA BORGES, 15-17 

Telef. SZ630 BARCELOS 

CHI AÇOREANO 
Recomendável chá medicinal da flora portuguesa que sobre 

os seus resultados vem satisfazendo quem o toma, para: 

Tonificar e regular o coração. Acalma os nervos, evitando as 
tonturas, vertigens, insónias, dores de cabeça, enxaquecas, 
melancolia e tensão arterial. Muito recomendável na circulação 
do sangue, é um bom fortificante do cérebro que aviva 
a memória. As crianças e adultos, empregados de escritório, que 
levam uma vida de preocupações diárias, recuperam a inteli-
gência tomando este chá. Não é medicamento mas um produto 
natural. A noite, ao deitar e ao levantar. 

Experimente e verificará resultados 

CADA PACOTE 20$00 MAS SE PEDIR 
UM PACOTE TERÁ OUTRO GRÁTIS 

Cada pacote dá-lhe para tomar 30 DIAS seguidos. 
Envia-se pelo correio à cobrança, para todo o País. 
Faça já hoje o seu pedido a 

NACEFER 
Rua Ponte Grande, n.o 7— F U S E T A (Algarve) 

CAMISAS CUECAS 
CAMISETAS PIJAMAS 

>> Confecções « arcéta 
Telefone 8 2 7 8 4 

(MICROTOR AUTOMÁTIC ) 

O relógio mais aperfeiçoado do mundo! 

Quarto 

Aluga-se independente em 
casa particular. 

Informa esta Redacção. 

Rua D. Diogo Pinheiro, 43 

Campo Camilo Castelo Branco 

BARCELOS (PORTUGAL) 
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c%enos pala~s e mais actos Temas Barceionses 

0 Barcelense 

Obras na Franqueira 
(Continuação da pág. .t) 

a tomar essa atitude e aqui têm, 

por hoje, algo do que nos disseram:— 

no Eirogo o médico só aparece por 

volta do meio dia, ao contrário do 

que sucede noutras partes em que 

o respectivo clínico entra no seu ga-

binete de consulta pelas 8 horas e 

sai quando termina o último trata-

mento. Isso é fundamental para o 

bom nome e prestígio dumas Ter-

mas. 
Noutras Termas nota-se uma or-

dem e uma limpeza que os doentes 

apreciam e não dispensam. Ninguém 

se queixou da falta de uma piscina, 

campo de ténis e doutras coisas, 

por que tanto luta o Dr. Queiroz, 

querendo convencer os outros que o 

Eirogo tem inegualáveis qualidades 

turísticas. Mas até que ponto o Ei-

rogo vale turisticamente ? Certa-

mente que o concessionário está 

convencido de que no S. N. I. pon-

tifica a lei do favoritismo e que 

qualquer acto que importe dispêndio 

de capitais não é precedido dum 

estudo honesto. 

E que o Dr. Queiroz não satisfeito 

com o arranjo das estradas de acesso 

às Termas, com a electrificação das 

mesmas, com a instalação do tele-

fone, com o arranjo dos sanitários, 

com a electrificação do pequeno par-

que e ainda com a concessão de 

avultados subsídios anuais, ainda pre-

tendia um campo de ténis, uma pis-

cina e tantas coisas mais! 

Mas o que a Ex., Câmara deveria 

fazer, porque prestaria um serviço 

valioso aos doentes e ao Eirogo, era 

tomar providências para que o clí-

nico estivesse no seu gabinete desde 

o princípio ao fim dos tratamentos. 

3) Que outros presidentes do mu-

nicípio, entre os quais destaca os 

senhores Dr. Mário Norton e Novais 

Machado, ajudaram o Dr. Queiroz—. 

E verdade que o fizeram e não há 

dúvidas que o Dr. Queiroz foi para 

com eles muito grato. Tão grato 

como será um dia para aqueles que 

agora tanto compromete. Diz que no 

tempo do senhor Dr. Mário Norton 

foi distribuída água potável ao Ei-

rogo. E de lamentar que estando 

as termas abertas ao público há 

tantos anos e ali obtendo pensão 

alguns doentes, só há 15 anos, quando 

aquele distinto presidente do muni-

cípio dotou a freguesia de Galegos 
Santa Maria com um fontenário, 

cuja água foi explorada no Eirogo, 

é que passou a tê-la. Afirma 

ainda o Dr. Queiroz que o Bairro 

Dr. Oliveira Salazar, situado na 

periferia da cidade e a 3 ou 4 

quilómetros do Eirogo, foi ali implan-

tado para valorizar as Ternas. Ora 

é a primeira vez que ouvimos dizer 

tal, finas gostaríamos que o actual 

Presidente continuasse a valorizar o 

Eirogo construindo mais um bairro 

para aqueles lados, dando habitação 

condigna aos pobres da Rua Nova de 

S. Bento. A julgar assim, talvez 

que a Firma Pereira & Irmãos ao 

instalar as suas fábricas tenha tido 

a mesma finalidade. Acrescenta 

ainda que a Câmara do Dr. Mário 

Norton ali levou o telefone, o que 

constitui outra novidade, uma vez 

que estávamos convencidos de que 

na instalação de telefones a Edili-

dade nada dispendia. 

4) Que apesar de tantas ajudas, 

e ajudas que vêm de há longos 

anos, as Termas do Eirogo ainda 

não têm condições de vida inde-

pendente. 

5) Que uma Estância Termal é 

uma instituição de utilidade pública, 

idêntica aos hospitais. 

Diz o Dr. Queiroz que uma Estân-

cia Termal devidamente legalizada 

( cremos que todas estão devidamente 

legalizadas) é uma instituição de 

utilidade pública idêntica aos hos-

pitais, isto para justificar a conces-
são do subsídio. Evidentemente que 

a Direcção Geral da Administração 

Política e Civil manifestou a opinião 

de que à Câmara não estava vedado 

fazer um acordo com as termas, 

do mesmo modo que não está com 

qualquer Casa de Saúde (achamos 

que melhor se podia comparar a 

uma casa de Saúde do que com um 

hospital) desde que daí resultasse 

benefício para a Edilidade. Mas qual 

o benefício que se pode apontar? 

O Dr. Queiroz, num determinado ano, 

afirmou e comprometeu-se a provar 

que o tratamento dos doentes pobres 

no Eirogo diminuía as despecaç do 

Hospital com os doentes do conce-

lho. Terá de facto sucedido assim? 

Isso consta de qualquer relatório? 

A Exm., Câmara antes da concessão 

do subsídio procurou averiguar do 

número de doentes tratados, número 

de tratamentos• efectuados por cada 

doente, quais os resultados obtidos 

e ainda do modo como os doentes 

a seu cargo foram ali tratados? 

E por hoje terminámos solicitando 

ao Dr. Queiroz que organize uma 

sociedade com capitalistas capazes 

de lhe poder dar aquilo que quer, 

isto para que os dinheiros da Câmara 

sejam aplicados em obras de que o 

concelho tanto carece, ou não terão 

as nossas freguesias necessidades de 

melhoramentos base? 

(Continua) 

(Continuação da página 1) 

estudo, fica, se não houver mais, 
a certeza de que se tentou obter 
o que era preciso. E se há tanto 
a fazer, muito há que estudar e 
para isso é necessário e impres-
cindível muito trabalho de gabi-
nete, de repartição técnica, de 
calcorrear estradas e aldeias, para 
uma visão real das dificuldades 
concelhias, que, num concelho 
como o nosso, são tão grandes 
como meter toda a água do mar 
numa concha de dimensões infi-
nitas. 

Por isso o Natal também é 
tema Barcelense. O Nascimento 
do Messias, renovador da huma-
nidade, é alimento vivificador das 
almas, de todas as almas cató-
licas e o seu exemplo de Homem, 
de apóstolo da acção, pode dar 
aos homens de Barcelos o verda-
deiro exemplo de como se pres-
tigia uma doutrina e se ganha o 
amor e a consideração dos outros, 
daqueles que escutam e vêem 
ansiosos surgir obra. 
Para todos um Natal de reno-

vação; para Barcelos uma nova 
época e que sirva de exemplo 
aquele Messias que morreu no 
Calvário, porque a sua vida e 
morte, foi a finalidade única do 
Natal de Cristo. 

R. C. 

e.e.e.w.w.e.e.e.e.e.e.w.e 

0 brutal desastre de sud-Expresso 

Como os nossos leitores devem 
estar informados o comboio Sud-
-Expresso que fazia a ligação 
Paris-Lisboa sofreu uma colisão 
com outro comboio de merca-
dorias, no trajecto espanhol. Do 
brutal embate resultou a morte 
de 32 pessoas e dezenas de outras 
feridas; morreram 18 portugueses. 
Das noticias vindas até nós, 

podemos dizer que das dezenas 
de pessoas barcelenses que o 
«Sud» transportava, sómente te-
mos a lamentar os ferimentos re-
cebidos pela ilustre Esposa e 
filha do nosso conterrâneo e As-
sinante de «O Barcelense» Senhor 
Dr. Nuno Barroso, Cõnsul de 
Portugal em Marselha, Senhora 
Dona Maria José Vilhena Bar-
roso e menina Leonor Vilhena 
Barroso. Sabemos, contudo, que 
o estado de saúde é satisfatório, 
com o que muito nos regosijamos. 

lh  6 

Fábrica de Confecções ROCHA 
VILA ➢ OVA DE CERVEIRA 

A mais moderna e a mais automática do País 

A que apresenta sempre as últimas novidades, 

tanto nacionais como estrangeiras, 

FABRICA A PREÇOS VERDADEIRAMENTE INACREDITÁVEIS 

Para Senhora: Casacos compridos, Fatos completos ( saias e casacos), 

Casacos curtos, Gabardines, Impermeáveis, etc. 

Para Homem: Fatos completos (casaco e calça), Gabardines, Sobretudos, 
Samarras, Casacos Sport, Blusões, Calças de Terylene, Calças de 
passeio e trabalho, Impermeáveis, etc. 

Para Menina: Casacos compridos, Casacos curtos, Impermeáveis, etc. 

Para Menino: Fatos completos, Gabardines, Sobretudos, Samarras, Im-
permeáveis, Calças, etc. 

Não perca tempo, faça as suas compras nesta ORGANIZAÇÃO e, 
ganhará muito dinheiro. 

Todos estes artigos estão à venda nas suas Filiais 

Em Vila Nova de Cerveira 

c A S A li, ocHA 
Rua Queirós Ribeiro, 55-59— Telefone 95224 P. B. X. 

Em Viana do Castelo 

A Nova Alfaiataria de Viana — Casa Americana 
Rua Sacadura Cabral. 110-112 — Telefone 22094 P. B. X. 

A Gerência espera a visita de V. Ex.a 

Continua a Mesa 

da Confraria de 

Nossa Senhora da 

Franqueira a re-

ceber donativos 

para Obras de 

Melhoramentos 
pela ordem, que se 

segue: 

Transporte do n.° 2846 de «O Barcelense» 4 487$00 
D. Maria da Silva Quintas ( Caixa) 300$00 — Espinho 
Dum Devoto em Cabo Verde,   50$00 — Cabo Verde 
Do B. N. O. em Moçambique   40$00 — Moçambique 
Alfredo de Jesus Oliveira . . .   10$00 — Barcelinhos 
Fernando Duarte Figueiredo   20$00— » 
D Amália Fontainhas   10$00— » 
M.anuel F. Dias e António Emílio F. Dias . 222$50 — » 
José Maria Dias de Sá   20$00— » 
Manuel Faria Gomes   20$00— » 
Fernando Lopes de Araújo   10$00— » 
Alberto Pinto Rosa   200$00 — » 
Fernando Duarte Lopes Santos   10$00— » 
Cândido Luís Gomes   20$00— » 
Reinaldo da Silva Casais   10$00— » 
António Augusto dos Santos   20$00— » 
Manuel Rodrigues Pereira   20$00— » 
José Pereira Fernandes   20$00— » 
Décio do Carmo   20$00— » 
Manuel da Quinta Fernandes, Esposa e Filho   40$00 — Barcelos 
José Correia Landolt e Esposa   20$00— » 

A transportar 5519$00 

•.e•e•w.w•e.e•e•e.w.e•e.e.w.e.e.w.e.e.e.w.o.e.o.es0.• 

Cooperação Internacional e Problemas Sociais 
Continuação da página (1) 

dica se entende por «direito do tra-
balho». 
A primeira guerra mundial, que se 

prolongou de 1914 a 1918, opondo 

diversas nações por divergência de 

interesses políticos, teve o mérito 

de reclamar a atenção dos estudiosos 

para a gravidade de certos proble-

mas comuns que preocupavam di-

versos governos, e permitiu que se 

iniciasse desde logo uma acção con-

centrada em busca das soluções mais 

conformes com o espírito da jus-

tiça social. . 

Nascida dos rescaldos da guerra 

—precisamente na Conferência da 

Paz, em 1919—, a Organização In-

ternacional do Trabalho, desde logo 

escudada nos princípios da digni-

dade do trabalho, ( até então consi-

derado como simples mercadoria), 

da indiscriminação rácica ou cultural, 

da necessidade de superação da mi-

séria e da pobreza, entre outros, em-

penhou-se decididamente na defini-

ção de uma política verdadeiramente 

conforme com a dignidade humana. 

«A limitação da duração do traba-

lho, a regulamentação do trabalho 

das mulheres e dos adolescentes, os 

regimes de protecção contra a 

doença, o desemprego e os -aciden-

tes»—servindo-nos das palavras que 

Pio XII dirigiu, em 19 de Novem-

bro de 1945, aos membros do seu 

Conselho Administrativo—, consti-

tuem as grandes linhas de rumo de 

quase meio século de brilhante acti-

vidade, traduzida em algumas deze-

nas de convenções largamente assi-

miladas pela ordem jurídica de inú-

meros países. 

E qual o seu reflexo na legisla-

ção portuguesa? 

Não se tem o nosso governo 

alheado a este esforço doutrinário 

no sentido de encontrar as soluções 

mais conformes com a justiça social 

num ambiente cada vez mais exi-

gente. Tendo dado a sua ratificação 

a mais de vinte convenções sobre 

os mais diversos aspectos, vem mos-

trando a maior solicitude em forne-

cer os necessários relatórios e recor-

•o.w.e.e.w.e.e.e.w.e.e.e.• 

Curso-Encontro de Assistentes 
dos Organismos do Arquidio-

cese de Braga 
A tomar parte nesse Curso~ 

~Encontro estiveram no «Centro 
Apostólico do Sameiro», nos dias 
13, 14 e 15, deste mês, vários 
Sacerdotes de Barcelos, a saber: 

Arcipreste Concelhio e os Páro-
cos de Cristelo, Vila Seca, Milha-
zes, Remelhe, Roriz, Galegos, 
Durrães, Panque, Balugães, Silva, 
Fragoso, Lama e Creixomil. O 
Curso dirigido pelos Rev.mos 
Drs. Aurélio Granada Escudeiro, 
da Direcção Nacional dos Orga-
nismos Agrários, Eurico Azevedo 
e Amadeu Torres, da Direcção 
Arquidiocesana, correu admirável-
mente, esperando-se que no ano 
de 1966 se realize, pelo menos, 
um dia de estudo, em que possam 
tomar parte todos os Rev.os Pá~ 
rocos deste Arciprestado, no Cír-
culo Católico de Barcelos. 

v 

rendo amiúde aos serviços dos seus 
técnicos, sujeitando-se também a 
alguns inquéritos movidos por acusa-
ções insidiosas que, diga-se a ver-
dade, muito têm contribuído para a 
elevação do prestígio da nossa orga-
nização e da nossa doutrina. 

São, neste aspecto, inteiramente 
oportunas as palavras que o legisla-
dor registou no preãmbulo do de-
creto-lei ri.'  44 309. de 27 de Abril 
de 1962, que me permito transcrever 
como ponto final deste aponta-

mento: «...o nosso Código do Tra-

balho, embora velho de muitos anos, 

consigna doutrina que ainda não foi 

ultrapassada pelas mais modernas 

convenções internacionais, elabora-

das sob a autoridade da Repartição 

Internacional do Trabalho. As fadi-

gas dos especialistas, a quem se 

deve meritória acção, não consegui-

ram todavia levar à formulação de 

regras gerais ou de princípios técni-

cos que não se encontrassem já nos 

textos portugueses, pela simples ra-

zão de que eses se inspiraram sem-

pre no respeito pela dignidade da 

pessoa humana. 

Silvestre Matos da Costa 

.e.w.e.o.e.w.e.w.e.w.e•®.. 

ABADE DO NEiVA 
J usLiiicanuo — Não é á falta de 

angu,neuto que teittus estado ausentes 
desce aewat4arto, mus sun, a falta 

ae tei,tpo aispotitvel para rascuìttiar 
qualquer coisa. Sempre demos por 
utm empregue o te;iipo que gasiani" 
para este orgão de informação, z•stn-
cero», duma só cara, e, auma perso-
nalidade ittcotifunaivel, que wica 
se vergou a favor para encobrir ma-
les, - tuas iaformunao o público com 
leaidade, assim o cremos, e, não acre-
ditamos o contrário, acreditamos mm, 
que muitas vezes tivesse ãnstas de 
esclarecer finais, nias não possa por 
falta de tempo, ou por outros moti-
vos. A prova real ae que «O Baree-
le>ise» está a cumprir bem a sua mis-
são, é dada pelas dezenas de novos 
assinantes, que quase todas as senia-
nas aparecem. 
Festa de Natal — Muita da nossa 

gente ainda habituada a preparar 
a festa de Natal duma maneira pro-
fana, esperando afanosamente a 
vindo do Pai Natal sem pensar tal-
vez no Nascimento de Jesus, diz 
que nestes tempos o Natal nem lem-
bra, antigamente eram altofalantes 
por todos os lados a lembrar o Na-
tal, mas hoje tudo está a perder de 
moda, e, nós, fizemos esta pergunta a 
nós próprios: Estará melhor agora, 
ou como antigamente; todos farão a 
si próprios esta pergunta. Quanto 
a nós, pensamos que felizmente a 
nossa gente já está compreendendo 
melhor o significado do Natal, pre-
parando-se convenientemente para re-
ceber com toda a honra, o Filho 
de Deus que nasce para resgatar os 
homens. A Epifania é um tempo de, 
preparação para a vinda do Salta-
dor. Como católico, como tenho eu 
preparado o caminho para a vinda 
.do Senhorf 

Boas-Festas — A todo o pessoal 
que luta pelo progresso de Barcelos 
neste Semanário desde o seu dinâmico 
Director, ao mais humilde colabora-
dor, desejamos untas festas de Natal 
cheias de Paz, com Deus-Menino-
Os mesmos desejos vão para o nosso 
incansável Pároco Arcipreste Padre 
Rodrigo Alves Novais e para todos 
aqueles que no nosso Ultramar lu-
tam pela defesa da Pátria e para 
aqueles que em outras terras lutam 
por um futuro melhor. 

Pereira da Silva 


